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InTRODuçãO

Osítio arqueológico “santuário Rupestre da rua marechal Teixeira Rebelo”,
localizado no centro histórico de Vila Real e conhecido, localmente, com a de -
signação de “Penedo do macaquinho” é, na sua essência, um local de interesse

arqueológico, inventariado pela Direção Geral do Património cultural com o n.º 39320
(processo s-39320).
O local foi documentado, pela primeira vez, pelo Padre João PaRenTe (2018: 40 e 43) e
apresentado no IV congresso Internacional “santuários, cultura, arte, Romarias, Pere -
grinações, Paisagens, Pessoas”, que decorreu em junho de 2017, em comunicação com o
título “santuário Rupestre no coração de Vila Real”, da autoria da Dr.ª Rita melo (tra-
balho não publicado).
O sítio localiza-se no cruzamento das coordenadas geográficas 41° 17’ 50.1” n
(41.297261) e 7° 44’ 51.7” w (-7.747680), datum wGs84, a uma cota aproximada de
450 metros a.n.m. e representa, indubitavelmente, um local arqueológico integrado na
tipologia de “santuário Rupestre”.
com o decorrer do tempo, o santuário rupestre da rua
marechal Teixeira Rebelo foi alvo de diversos processos
de destruição e degradação, bastante visíveis e evidentes
na atualidade. a construção da própria rua marechal
Teixeira Rebelo terá afetado, definitivamente, a parte
ocidental do sítio arqueológico 1, impedindo, para sem-
pre, a compreensão mais ou menos integral do local e da

ResumO

O autor procura ilustrar, caracterizar e descrever 
o santuário Rupestre da rua marechal Teixeira Rebelo,

localizado no centro histórico de Vila Real, que, 
apesar de ser um dos raros, se não o único indício

arqueológico da ocupação pré-romana na atual malha 
urbana da cidade, tem tido pouca visibilidade 

na literatura arqueológica portuguesa e espanhola.
Para o efeito, recorre à metodologia de 

registo arqueológico convencional, mas também à
fotogrametria e a outras técnicas de representação

multidimensional e modelação.
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absTRacT

The author attempts to illustrate, characterise and 
describe the Rock art sanctuary of the Rua marechal 

Teixeira Rebelo street in the historic centre of Vila Real.
Despite being one of the rare archaeological traces of pre-

Roman occupation within the present urban perimeter of the
city (albeit the only one), it has had little visibility in

Portuguese and spanish archaeological literature.
In order to do so, he uses conventional archaeological 
record methodology, as well as photogrammetry and 

other multidimensional and modulation 
representation techniques.
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Résumé

l’auteur cherche à illustrer, caractériser et décrire le 
sanctuaire Rupestre de la Rue marechal Teixeira Rebelo, 

situé dans le centre historique de Vila Real, qui, bien qu’il 
soit l’un des rares, sinon l’unique indice archéologique de
l’occupation préromaine dans l’actuel maillage urbain de 

la ville, a eu peu de visibilité dans la littérature 
archéologique portugaise et espagnole.

Pour ce faire, il a recours à la méthodologie 
d’inventaire archéologique traditionnelle mais 

également à la photogrammétrie et autres techniques 
de représentation pluridimensionnelle 

et modélisation.

mOTs clés: Protohistoire; Photogrammétrie; 
méthodologie.

1 Os trabalhos de 
levantamento e limpeza

identificaram a
destruição/seccionamento, 
em época indeterminada, 

de parte de um tanque 
(T2; Fig. 7) integrado 

no santuário.



Os sanTuáRIOs RuPesTRes

O homem, ao longo de toda a sua existência e evolução, reservou
sempre um espaço, seja ele interior, material ou imaterial, para se
poder comunicar com os seus deuses. como bem refere maria João
Delgado correia dos santos, na sua tese de doutoramento 2, um san-
tuário é um local demarcado do mundo profano, um local onde con-
vivem homens e deuses.
estes locais encontram-se, naturalmente, em perfeita harmonia com
a paisagem e com o entorno, seja ele
natural, social ou humano. numa
estela ou pedra denominada “Ins cri -
ção de Vercelli”, é bastante significa-
tiva a ideia de que um santuário é
um lo cal comum a homens e deuses
(Fig. 1).
na verdade, na Península Ibérica
exis tem, identificados, um número
bastante significativo deste tipo de
locais sagrados e, no essencial, as suas
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sua verdadeira dimensão. Para Oriente, o local encontra-se aparente-
mente protegido pelo muro que delimita as antigas hortas e terrenos
agrícolas do convento de são Domingos da rua marechal Teixeira
Re belo. Por outro lado, as obras de requalificação urbana realizadas já
no ano de 2021, no âmbito do PeDu (Plano Estratégico de Desenvol -
vimento Urbano de Vila Real), afetaram completamente os possíveis
contextos arqueológicos que pudessem conservar-se no subsolo, na
envolvência do local. Durante os trabalhos de registo arqueológico,
desenho e fotografia realizados para o presente trabalho, foi possível
ainda verificar algumas áreas do santuário afetadas pela atividade de
equipamentos e máquinas escavadoras.
no essencial, os santuários rupestres pré-romanos são elementos de
carácter antrópico cuja interpretação é bastante dificultada devido à
escassez ou inexistência aparente de vestígios arqueológicos artefac-
tuais, estratigráficos ou outros análogos no seu entorno. estes espaços,
geralmente envoltos em polémicas e discrepâncias argumentativas,
foram, durante muitíssimo tempo, relegados para um campo pou co
apetecível, a nível de investigação sistemática e séria, do panorama ar -
queológico europeu. na verdade, são raros, ra ríssimos, os locais ar -
queológicos designados, comummente, como san tuários rupestres
que tenham sido alvo de intervenções arqueológicas sistemáticas e
abrangentes.
naturalmente, a escassez de estudos aprofundados sobre este tipo de
estruturas arqueológicas dificultou e continua a dificultar a sua com-
preensão e integração cronológica e cultural. este pressuposto terá
sido já alvo de reflexão por parte de diversos investigadores (cORReIa

DOs sanTOs, 2015; calaDO, 1996; benITO Del Rey e GRanDe Del

RIO, 1994).
apesar de todos os esforços realizados no sentido de dissipar a mera
especulação sobre a questão sacrificial deste tipo de estruturas, a ver-
dade é que, devido a alguns dos aspetos já referidos em parágrafos an -
teriores, a tarefa tem-se mostrado complicada e complexa. Parece, no
entanto, consensual, que este tipo de estruturas simbólicas se enqua-
dram num momento alargado da Proto-história da Península Ibé -
rica, um tempo onde os denominados povos ou comunidades vindas
do centro da europa ocuparam o espaço peninsular, o tempo das tri-
bos Protoindo-europeias ou Indo-europeias, dos Iberos, celtiberos,
celtas, Vetões, equesos, Galaicos, entre outros. algumas destas co -
mu nidades e grupos habitaram ainda a Península Ibérica durante a
conquista romana e os seus cultos, como atesta o caso do santuário
de Panoias, foram assimiláveis pelos romanos e atesta-se uma coabi-
tação ou coexistência.
não é objetivo deste trabalho abordar a temática dos santuários ru -
pestres, os seus contextos, a difusão na Península Ibérica, a morfolo-
gia, nem a sua problemática crono-cultural. Trata-se de um tema
imen samente abrangente e diversificado, com muitíssimos matizes e
lacunas e cuja dispersão e distribuição espacial são, verdadeiramente,
gigantescas (Fig. 2).
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FIG. 1 - Pedra de Vercelli
(redesenhada a partir de

leJeune, 1977: 590).

2 “Un santuario es un lugar
demarcado del mundo profano,
un lugar común a los dioses y a 
los hombres” (cORReIa DOs

sanTOs, 2015: 7). Fica ainda
registada a frase “Communem
deis et hominibus”, inscrita na

famosa pedra ou inscrição, 
em duas línguas, de Vercelli, 

no norte da Itália, entre milão 
e Turim, a qual delimitaria,

certamente, um espaço sagrado
(leJeune, 1977: 590).
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possuem elementos aparentemente antrópicos que são, em alguns
casos, apontados como elementos naturais, produto da erosão, altera-
ções magmáticas, temperaturas elevadas ou baixas, ou de manufatura
mais contemporânea. no entanto, existem associações bastante sus-
peitas entre estes elementos (covas, covinhas, concavidades e enta-
lhes), mais conotadas com fatores geológicos, ambientais ou outros, e
estruturas arqueológicas onde estes elementos convivem, naturalmen-
te, com escadarias escavadas no granito, estribos, serpentiformes, ins-
crições, entre outros.
a designação santuário Rupestre é complexa e diversificada. no en -
tanto, a inexplicabilidade funcional de alguns dos elementos que fa -
zem parte da arquitetura deste tipo de sítios arqueológicos, aparente-
mente, deixa a porta aberta para a classificação destes locais nos domí-
nios do simbólico e do transcendental.
O culto praticado no seio dos grupos humanos pré-romanos, sem
que, evidentemente, possamos ou tenhamos que recuar demasiado,
levanta-nos diversas questões importantíssimas. este tipo de sítios, na
maior parte dos casos construídos em locais ermos, fora dos atuais
cen tros urbanos e dos centros urbanos de uma Roma ibérica, pressu-

características morfológicas estão determinadas pela presença de ele-
mentos que, na sua grande maioria, se repetem de forma bastante cla-
ra e evidente. De entre os elementos antrópicos que mais se repetem
neste tipo de locais arqueológicos destacam-se as covas ou concavida-
des e as escadarias escavadas na rocha, os designados estribos, as pla-
taformas e, evidentemente, as chamadas lagaretas interligadas por pe -
quenos canais ou canalizações, também escavadas na rocha. Outros ele -
mentos menos comuns também se podem encontrar neste tipo de sí -
tios: inscrições, petróglifos, pedomorfos, serpentiformes, entre ou tros.
num dos últimos trabalhos mais relevantes sobre este tema, maria
Jo ão Delgado cORReIa DOs sanTOs (2015) identificou e cartografou
(Fig. 2) cerca de 128 sítios arqueológicos enquadrados nesta tipolo-
gia, na Península Ibérica, criando, para o efeito, várias tipologias de
referência, baseadas, sobretudo, nas características formais e morfoló-
gicas de cada um dos sítios.
apesar de ser um tema interessantíssimo, as dificuldades interpretati-
vas são, no geral, enormes. ainda nos parece pertinente concordar, na
plenitude, com as problemáticas e as reflexões desenvolvidas durante
os últimos 30 anos sobre este tema (benITO Del Rey, auGusTO beR -
naRDO e sánchez RODRIGuez, 2003). em particular, a problemáti-
ca da consolidação de interpretações sólidas sobre o que é natural ou
antrópico. alguns dos locais referenciados como santuários rupestres

FIG. 2 - mapa dos santuários rupestres na Península
Ibérica, adaptado de cORReIa DOs sanTOs, 2015.

0                                         150 km



na literatura, apesar de ser um local sem qualquer projeto arqueoló-
gico relevante, o santuário Rupestre de Panoias, um marco emblemá-
tico para a análise tipológica dos diversos santuários rupestres, é uti-
lizado, de forma mais ou menos unânime, como elemento de compa-
ração ou tipificação para a análise dos restantes santuários rupestres
(santuários “tipo Panoias”) (calaDO, 1996: 103; cORReIa DOs san -
TOs, 2015: 18). Já José leite de Vasconcellos, na última década do sé -
culo XIX, chamaria a atenção para duas coisas relevantes sobre Pa -
noias: a necessidade de garantir a preservação do sítio arqueológico
(fê-lo por duas vezes) e a imperiosa importância do local e do seu es -
tudo (VascOncellOs, 1897: 1). O santuário Rupestre da rua ma re -

chal Teixeira Rebelo, em Vila Real, dista, então,
cerca de 9,6 km para noroeste do sítio arqueológi-
co de Panoias.
no caso do território português, os designados san-
tuários rupestres encontram-se distribuídos sobre-
tudo pelo norte e centro, sendo que se verificam
di versos sítios no centro e sul do país. De entre os
ca sos mais emblemáticos e imponentes destacam-
-se, naturalmente, o caso do santuário de Panoias,
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põem, em parte, cultos ou rituais de origem evidentemente pagã. no
entanto, existem também santuários rupestres no interior de aldeias,
próximos de cidades e em articulação com acidentes naturais ou con-
textos geológicos de grande envergadura.
no mapa da Fig. 3 podemos observar, no essencial, a distribuição es -
pacial de cerca de 56 sítios arqueológicos no interior das fronteiras
atuais do território português, cujas características específicas consti-
tuem um elemento aglutinador na hora de classificar este tipo de lo -
cais simbólicos.
no entanto, como já foi referido, não existem projetos de escavação
sistemáticos que nos permitam alargar o conhecimento sobre os mes-
mos. no caso específico sobre o qual aqui nos debruça -
mos, isto é, o santuário rupestre da rua marechal Tei -
xeira Rebelo, em Vila Real, a situação ainda é bastante
mais complexa e incompreensível: tendo existido um
projeto de requalificação urbana em 2021 (PeDu de
Vila Real), o qual afetou diretamente os possíveis con-
textos arqueológicos do sítio, não foi implementada qual -
quer ação preventiva que implicasse, no mínimo, uma
sondagem arqueológica de diagnóstico no local 3. 
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3 a Direção Geral do
Património cultural / Direção
Regional de cultura do norte,
compreendendo a importância

do local e a imperiosa
necessidade de o proteger,

inventariar e classificar, 
instaurou um processo de

inventariação, atribuindo ao
processo a ref.ª s-39320.

FIG. 3 - mapa dos diversos santuários rupestres
em Portugal, com indicação, a vermelho, 
do santuário Rupestre da rua marechal Teixeira
Rebelo, no centro “histórico” de Vila Real. 

adaptado de cORReIa DOs sanTOs, 2015.
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n.º de Inv. Designação Tipo

8 Paneira -
9 altarico -
11 Rocha da mina -
12 Penha das casicas -
13 Fraga da serpente -
13 santo albino -
14 castelos de cabriz -
14 são João das arribas -
15 altar de são João -
15 mau Vizinho -
16 carmona -
16 são Pedro -
17 monte Redondo -
17 Pedra da escada -
18 castelo do carlão -
19 castro de bouçoães -
20 caldeirão do Diabo -
21 cadeira do Rei -
22 cu da moira -
23 assento do Rei mouro -
33 monsanto a1
34 Quinta do boco a1
37 cadeiral Romano a2
38 cadeirão da Qtª do Pé do coelho a2
40 Panóias a3
41 Pias dos mouros a3
42 Pena escrita a3
46 cadeiras dos mouros b

n.º de Inv. Designação Tipo

47 monte da saia -
48 monte do Facho -
49 Penedo dos sinais -
50 Fonte da Tigela -
50 Fraga do Puio -
51 cabeço das Fráguas b3
51 Rocha das Ferraduras -
52 Penedo das ninfas b3
53 malaguarda b3
53 mogueira b3
54 castro dos Três Rios b3
54 couto da espanhola -
55 alto de são bento -
56 Pedra das Gamnelas -
57 chã da Rapada -
58 santo antão -
59 santa luzia -
60 Figueiró -
61 Penedo da moura -
62 botelhinha -
63 lampaça -
64 alto das muradelhas -
65 calcário -
66 eira do monte -
67 Valeira Ferradura -
68 Outeiro das medidas -
69 castro de Vila cova -
69 castro de Vila cova-à-coelheira -
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[58 mm]; canon eOs 250D com uma objetiva intermutável de
58 cm de diâmetro e eFs 18-55 mm e uma resolução máxima de
24.1 mP, com sensor aPs-c. Foi ainda usado um tripé, equipamen-
to de desenho técnico/campo, uma mesa digitalizadora, um anel In -
versor canon 58 mm, equipamento de segurança (ePI), uma grelha
de desenho não articulada e equipamento/consumíveis de armazena-
mento e tratamento de materiais arqueológicos, dois metros articula-
dos e duas fitas métricas de 30 metros.
Para além dos trabalhos de desenho arqueológico, foram realizados di -
versos levantamentos fotogramétricos de toda a estrutura. Os mo de -
los digitais obtidos foram comparados e complementados com a ilus-
tração arqueológica, e foi ainda utilizada uma técnica de iluminação
digital através do software de modelação Blender, na versão 2.90.1.
Foi ainda implementado um processo digital (modelação digital) de
nivelação de líquidos nos diversos tanques identificados no santuário
e dos respetivos canais (Fig. 11). no entanto, para o tanque T2 este
processo não foi possível, porque o mesmo tanque encontra-se seccio-
nado quase integralmente, restando apena a parede oriental.
Os trabalhos de registo e levantamento arqueológico ocorreram em
duas fases distintas, entre os dias 20 e 25 de junho de 2021 e 2 e 8 de
agosto do mesmo ano. Os trabalhos de campo foram complementa-
dos com trabalhos de tratamento gráfico, tintagem e tratamento digi-
tal da informação recolhida, e um processo de modelação digital dos
dados recolhidos através da técnica de fotogrametria e digitalização
multidimensional e correção fotogramétrica.

O sanTuáRIO RuPesTRe Da Rua maRechal

TeIXeIRa RebelO, em VIla Real

O sítio arqueológico “santuário Rupestre da rua marechal Teixeira
Rebelo”, em Vila Real, é, no essencial, um afloramento granítico (pe -
nedo) de grão bastante fino e de cor clara, o qual se demarca e sobres-
sai numa das artérias centrais da cidade, em cerca de 1,70 metros aci-
ma do nível da rua (Fig. 5).
O sítio arqueológico é, como já foi referido, limitado a este pelo mu -
ro dos antigos terrenos agrícolas e hortas do convento de s. Do -
mingos 4 e, a Oeste, é cortado integralmente pela artéria já referida.
O sítio preservado tem cerca de 17 m de comprimento e uma largura
máxima de 3 m, sendo que o mesmo foi interrompido (recor ta do /
/ destruído), a norte, pela construção de uma escadaria em cimento,
e a sul pela construção e implemen-
tação de uma caixa de distribuição
elétrica.
em termos gerais, o local arqueoló-
gico localiza-se, essencialmente, na
parte mesial da via ou rua, ocupan-
do o lado direito da mesma quando

o sítio de monsanto, em Idanha-a-nova, a Quinta do boco, em Oli -
veira do hospital, o chamado cadeiral Romano, em Gouveia, na
Guarda, o cadeirão da Quinta do Pé do coelho, em Vila nova de
Ta zém, também em Gouveia, a Pias dos mouros, em algeriz, Val -
paços, o sítio da Pena escrita, em Vilar de Perdizes, montalegre, o
santuário da cadeiras dos mouros, em Tomar, a Fonte da Tigela, na
aldeia da Ponte, no sabugal, o cabeço das Fráguas, em benespera,
também no sabugal, o Penedo das ninfas, em sanfins de Ferreira,
Paços de Ferreira, no Porto, o sítio de mogueira, em são martinho
de mouros, no concelho de Resende, e o castro de Três Rios, em Pa -
rada de Gonta, Tondela (cORReIa DOs sanTOs, 2015; PaRenTe, 2018;
benITO Del Rey, auGusTO beRnaRDO e sánchez RODRIGuez,
2003).
Durante algum tempo, as linhas orientadoras que definiam as refle-
xões sobre os santuários rupestres pré-romanos centravam-se na utili-
zação destas estruturas escavadas e esculpidas em afloramentos, sobre-
tudo graníticos, no período romano, na sua fase de ocupação inicial
na Península Ibérica (sIlVa, 2007: 302; cOlmeneRO, 1993: 61). 
contudo, surgem algumas ideias sobre a possibilidade de estes san-
tuários terem sido construídos e utilizados por grupos humanos da Pe -
 nínsula Ibérica entre os anos 750 a 200 antes de cristo (POsac mOn,
1952; zaPaTeRO e sanchís, 1999). esta última hipótese parece-nos
bastante mais razoável, tendo em conta os conhecimentos atuais
sobre a distribuição das tribos peninsulares, o espólio identificado em
determinados locais e, sobretudo, a inexistência de manifestações ar -
tefactuais, escultóricas e arquitetónicas bem definidas e conhecidas do
mundo romano na Península Ibérica. a inexistência de indícios claros
(evidências na arquitetura dos locais) de atividades e processos e ele-
mentos da arquitetura romana são, do nosso ponto de vista, um fator
de peso para descartar, mesmo que temporariamente, a centralidade
romana neste tipo de santuários.

maTeRIaIs e méTODOs

Para o presente trabalho foram utilizados materiais e métodos que
permitissem obter uma descrição pormenorizada do local arqueológi-
co e uma completa identificação dos elementos antrópicos presentes.
nesse sentido, foi realizada uma inspeção pormenorizada ao local e
implementados alguns trabalhos de limpeza superficial no afloramen-
to. Posteriormente, realizou-se um croqui integral do sítio com indi-
cação dos elementos antrópicos mais relevantes.
Foram ainda selecionados três pontos específicos na estrutura, no sen-
tido de obter coordenadas geográficas que pudessem georreferenciar o
local convenientemente. Foram utilizadas três máquinas fotográficas
digitais para obter um registo bastante pormenorizado do local: ca non
eOs 300D com objetiva intermutável canon 18-55 mm [58 mm];
Olympus e-510 com uma objetiva intermutável Olympus 14-42 mm

4 na realidade, 
hoje em dia, esses terrenos

deram lugar a dois edifícios 
com garagens e cave. 

um dos edifícios comporta 
a Direção de Finanças 

de Vila Real.



FIGs. 5 e 6 - em cima, imagem geral 
do local arqueológico.

em baixo, representação digital 
adaptada do sítio com modelo/escala

humana (a azul, com 1,70 m de altura).

FIG. 4 - Ortofotomapa
com a localização do sítio

arqueológico.

inclinados, como é o caso das covinhas P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8,
P9, P11 e P12 (Fig. 7). as restantes concavidades, algumas natural-
mente enquadráveis nas designações de “estribos” por se localizarem bas -
tante próximas das escadas rupestres e pela sua dimensão ser, no geral,
bastante significativa, localizam-se dispersas pelo santuário, possivelmen -
te associadas ou próximas de pequenos recetáculos circulares e re tan gu -
lares escavados no granito, do tipo tanques, lagaretas ou contentores.
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seguido o sentido da marcha do trânsito. O local
foi interrompido (cortado/seccionado), a norte,
pela construção de uma escada/acesso a uma casa
e a implantação de um poste de eletricidade. Ve -
rifica-se que o afloramento se prolongaria para
norte, sendo, evidentemente, interrompido/des-
ligado da estrutura a sul pela referida escadaria
em cimento.
O sítio arqueológico é bastante complexo e diversificado nos elemen-
tos escavados e esculpidos que o constituem. Do notar que o santuá-
rio se encontra em elevado estado de degradação, com muitos fungos
e diversas marcas de afetação na pedra. na Fig. 5 pode ver-se o assen-
tamento do muro que delimita as antigas hortas do convento de
s. Do mingos da rua marechal Teixeira Rebelo mesmo na superfície
do santuário, sendo que ainda é possível observar o prolongamento
de alguns canais para o interior do muro e do
res petivo convento.
até ao momento, foram identificadas cerca de
46 covas/concavidades/covinhas ao longo de
toda a superfície do santuário, sendo que pode-
rão ter sido, originalmente, em maior número. a
distribuição espacial destas estruturas escavadas
na rocha é, à partida, mais ou menos uniforme.
no entanto, encontram-se escavadas, sobretudo,
em planos ligeiramente inclinados ou mesmo in -
clinados. as profundidades e as dimensões de ca -
da uma destes elementos escavados variam mui-
to, dependendo da sua posição e concentração.
as covinhas maiores podem atingir os 15 a 19 cm
de diâmetro e os 5 cm de profundidade, sendo
que, na mesma área, localizam-se covinhas com
cerca de 6 a 8 cm de diâmetro e 3 cm de profun-
didade.
existem, no entanto, convinhas que parecem agru -
par-se de uma forma mais ou menos simétrica e
paralela, formando dois ténues arcos em planos
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que é ladeado, a norte (a cerca de 40 cm), por uma escadaria consti-
tuída por quatro degraus escavados no afloramento granítico (e1, e2,
e3 e e4) e uma pequena plataforma ou “altar” ligeiramente esculpido
no topo da escadaria (e5’).
Identificaram-se mais cinco tanques ou lagaretas (T1, T3, T4, T5 e
T6) com dimensões e profundidades variáveis. Os tanques ou lagare-
tas T1, T2, T3 e T4 encontram-se interligados por pequenos canais
es cavados no afloramento, sendo que, um deles, o canal c2, parece
permitir o transporte de fluídos ou líquidos para a atual área da rua.
naturalmente que, neste caso, falta a interação de possíveis elementos
já desaparecidos que justifiquem a utilidade ou funcionalidade deste
canal.

como já foi referido, a complexidade deste local arqueológico, as
limitações espaciais para o seu levantamento integral e, sobretudo, as
destruições levadas a cabo durante as diversas fases ou épocas impe-
dem ou condicionam, evidentemente, um estudo abrangente, siste-
mático e diversificado.
um dos elementos relevantíssimos para a compreensão do local e
que, lamentavelmente, ficou seccionado no arranque da sua estrutu-
ração, é um tanque ou estrutura de contenção de líquidos localizado
na zona mesial do santuário e identificada em planta com o alfa-nú -
mero T2 (Figs. 7 e 8). Trata-se do arranque de um tanque ou recetá-
culo para líquidos com uma largura máxima interna, na base, de cerca
de 210 cm (base) e 240 cm no topo (limite interno superior). O tan-
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FIG. 7 - Plano a-b.
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cerca de 130 cm, apresentam uma configuração mais ou menos
oblon ga, com cerca de 50 cm de comprimento, 35 cm de largura e
uma profundidade média de 25 a 30 cm. Os tanques T5 e T6 apre-
sentam ainda pequenos canais (c6 e c7) para este, os quais se per-
dem no interior do muro do convento de s. Domingos.
no ponto mesial do sítio arqueológico foi ainda possível registar uma
pequena escadaria escavada no afloramento granítico, a qual é cons-
tituída por quatro degraus com dimensões homogêneas, 27 cm de
lar gura e 23 cm de comprimento e um desnível médio entre eles de
cerca de 16 cm.

34

as dimensões aproximadas do tanque T3 comportam cerca de 85 por
90 cm e uma profundidade aproximada de 30 a 35 cm. O tanque T1
apresenta cerca de 53 x 51 cm e uma profundidade de cerca de 18 a
22 cm. Dada a irregularidade morfológica dos tanques, torna-se difí-
cil, naturalmente, obter dimensões exatas. no entanto, os dados obti-
dos permitem implementar observações comparativas, mesmo que
qualitativas, sobre este tipo de recetáculos de carácter aparentemente
ritual.
Os tanques T5 e T6 (Fig. 9), separados um do outro por 100 cm e
afastados do outro conjunto mais a norte (T1, T3, T4, T5 e T6) em
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tec nologias da informação, um sítio arqueológico bastante interessan-
te, ainda que esquecido e desvalorizado pela comunidade.
apesar dos trabalhos de levantamento arqueológico terem decorrido
em duas fases distintas e em calendários bastante apertados, os resul-
tados obtidos ultrapassaram todas as expectativas. não só pela eficácia
dos métodos e técnicas utilizados como, no geral, pela identificação
de novos pormenores e elementos arqueológicos. 
na verdade, o estudo e levantamento sistemático do local evidenciou
novos dados arqueológicos e arqueográficos que colocam, certamen-
te, o santuário rupestre da rua marechal Teixeira Rebelo, em Vila
Real, numa posição significativamente relevante no panorama das
investigações sobre os locais de culto proto-históricos da Península
Ibérica.

esta escadaria é ladeada, a norte, por um conjunto de cinco covinhas
ou estribos com dimensões variáveis (Fig. 10).
no seu conjunto, o sítio arqueológico conhecido como santuário Ru -
pestre da rua marechal Teixeira Rebelo, em Vila Real, enquadra-se na
tipologia a1 descrita e definida por maria João Delgado (cORReIa

DOs sanTOs, 2015: 1009). nesta caracterização tipológica, a escada-
ria escavada na rocha é um elemento diferenciador.

cOnclusões

O estudo preliminar que aqui se apresenta procura, como já referi-
mos, descrever, inventariar, resgatar e digitalizar, através das novas ...37
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FIG. 10 - À esquerda,
modelação da escadaria
de acesso ao “altar”
(e5’) e as covinhas /
estribos laterais a norte.
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FIG. 11 - em baixo, representação gráfica (modelação)
da fase de enchimento dos tanques T1 e T3.

FIG. 12 - em baixo, plano geral integrado do sítio.
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em suma, o santuário rupestre da rua marechal Teixeira Rebelo é um
indício significativo e presente da ocupação pré-romana da área que
faz parte do centro histórico de Vila Real. no entanto, o que vemos
atualmente é uma parte bastante restrita do sítio. a parte ocidental,
hoje destruída pela rua que dá o nome ao sítio arqueológico, comple-
mentar-se-ia com a estrutura visível (afloramento) e, a nosso ver, por
detrás do muro delimitador do antigo espaço das hortas do convento
de s. Domingos, localiza-se uma outra parte do sítio arqueológico,
possivelmente com estratigrafia preservada ou outros elementos esca-
vados e esculpidos que, no essencial, permitiriam melhor compreen-
der o local.

lamentavelmente, as afetações ocorridas no sítio arqueológi-
co, em primeira instância, pelos trabalhos de construção da

via marechal Teixeira Rebelo, nos inícios do século XX, pela constru-
ção do muro do convento de s. Domingos e pelos trabalhos de re -
qualificação urbana ocorridos no presente ano de 2021, terão condi-
cionado a compreensão do sítio arqueológico na sua componente es -
tratigráfica. 
apesar dos trabalhos realizados, o objetivo é retomar a investigação e
re gisto do sítio arqueológico pois, como já referimos, o local foi sec-
cionado, a norte, pela construção de uma escadaria, existindo, toda-
via, um outro troço do santuário por estudar.
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